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RESUMO 
 

Este trabalho analisa a variação espacial da abundância do macrozoobentos da plataforma 
continental externa e dos bancos oceânicos do Nordeste do Brasil, avaliando a influência dos 
parâmetros abióticos coligidos sobre essa variação. O material foi coletado a bordo do Noc. 
Antares, durante a comissão NE IV do Programa REVIZEE (novembro e dezembro de 2000), em 
22 estações oceanográficas, através de uma draga retangular de ferro, com capacidade de 60 litros. 
O material recolhido foi triado, e os organismos identificados e contados. Informações sobre a 
profundidade, temperatura, salinidade e tipo de sedimento das estações também foram obtidas. 
Foram encontrados 9.660 organismos, sendo Polychaeta o grupo mais abundante. Apesar de não 
quantificados, Porifera, Bryozoa e Cnidaria foram comuns servindo de substrato para vários 
organismos. As maiores abundâncias foram registradas nos bancos oceânicos. Destacam-se, na 
plataforma continental, as estações localizadas perto da foz dos Rios Parnaíba e São Francisco. O 
tipo de sedimento foi o fator condicionante na natureza e distribuição do macrozoobentos da região, 
devido a sua característica grosseira, propiciando a formação de vários micro-habitats.  
 
Palavras-Chave: Macrozoobentos, Abundância, plataforma continental, bancos oceânicos, 

Nordeste do Brasil. 
 

Macrozoobenthic of the outer continental self and sea mounts from 
northeast of Brazil, collected during the spring of 2000 for REVIZEE 

Programs (commission NEIV) 
 

ABSTRACT 
 

This paper analyzes the spatial variation of the abundance of the macrozoobenthic of the 
outer continental shelf and the sea mounts Northeast of Brazil, evaluating the influence of the 
collected environmental parameters on this variation. The material was collected by the Noc. 
Antares, during commission NE IV of REVIZEE programs (November and December of 2000), in 
22 oceanographical stations, through it drags rectangular, with capacity of 60 liters. The organisms 
was identified and counted. Information on the depth, temperature, salinity and type of sediment of 
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the stations had been also gotten. 9,660 organisms had been found, being the most abundant 
Polychaeta. Although not quantified, Porifera, Bryozoa and Cnidaria had been common serving of 
substratum for some organisms. The biggest abundances had been registered in the sea mounts. 
They are distinguished, in the continental shelf, the stations located close to the estuary them Rivers 
Parnaíba and São Francisco. The type of sediment was the important factor in the nature and 
distribution of the macrozoobenthic of the region, had its coarse characteristic, propitiating the 
formation of some micro-habitats. 
 
Key Words: Macrozoobenthic, abundance, continental shelf, sea mounts, Northeast of Brazil. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Várias razões justificam o interesse pelo conhecimento dos organismos 

macrozoobentônicos, como sua importância econômica (LANA et al, 1996), como principal item 
alimentar de peixes demersais (PETERSEN, 1913; ULAS, 1981; LONGHRUSTI; PAULY, 1987). Assim 
sendo, dentro dos ecossistemas marinhos, a fauna bêntica desempenha papel vital, tanto como 
receptora de energia proveniente do pelagial, quanto como fornecedora de energia para os 
organismos demersais e de nutrientes para o fitoplâncton (PIRES-VANIN, 1993). 

Os crustáceos representam o grupo mais bem conhecido, dentre o macrozoobentos, na 
plataforma continental nordestina, devido, dentre outros, aos trabalhos de Fausto-Filho (1966; 
1967; 1970; 1975), Coelho; Eskinazi (1969), Coelho; Koening (1972), Coelho; Ramos (1972), 
Koening (1972), Christoffersen (1979), Coelho; Ramos-Porto (1983; 1985; 1989), Ramos-Porto 
(1986), Calado et al. (1990), Barreto (1991), Barreto et al. (1991), Ramos-Porto; Coelho (1998), 
Ramos-Porto (2001), Ramos-Porto et al. (2002), Torres et al. (2002), Viana et al. (2002; 2003) e 
Oliveira et al. (2003). Outros grupos também foram estudados, como os Foraminifera (TINOCO, 
1971), Mollusca (TENÓRIO, 1980; PINTO, 1993), Ophiuroidea (ALBUQUERQUE, 1986), 
Polychaeta (NONATO; LUNA, 1970; LUNA, 1980), Porifera (JOHNSON, 1971; SANTOS, 2002; 
CANTARELLI, 2003) e Sipuncula (MIGOTTO, 1984). 
 A presença de bancos oceânicos na região Nordeste limita-se àqueles da Cadeia Norte do 
Brasil e da Cadeia de Fernando de Noronha, incluindo o Atol das Rocas. Alguns dos principais 
trabalhos desenvolvidos nestas regiões enfocam alguns grupos de macrozoobentos: Foraminifera 
(TINOCO, 1965; 1971); Polychaeta (LUNA, 1980); Mollusca (MATTHEUS; KEMPF, 1970; 
EVELINE; MARCUS, 1972; MÉTIVIER, 1972; TENÓRIO, 1984); Crustacea (COELHO, 1965; 
1972; COELHO; KOENING, 1972; FAUSTO-FILHO, 1974). 
 Os estudos existentes nestas áreas são frutos das atividades de pesquisa oceanográficas 
desenvolvidas, em sua grande parte, pelo Noc. “Almirante Saldanha”, da Marinha do Brasil, nas 
décadas de 70 e 80, durante as operações Norte-Nordeste I, II e Nordeste III. A maioria dos dados 
disponíveis, entretanto, é pontual e versam principalmente sobre aspectos sistemáticos e 
distribucionais de grupos taxonômicos isolados. Entre 1995 e 2000, o programa REVIZEE 
(Recursos vivos da Zona Econômica Exclusiva) promoveu uma série de amostragens na região 
Nordeste, principalmente na porção externa da plataforma continental e nos bancos oceânicos, 
fornecendo pela primeira vez, apesar de em macro-escala, uma análise conjunta entre os dados 
abióticos e a distribuição do macrozoobentos, cujos principais resultados obtidos até o momento 
estão publicados em Almeida (2001) e Coelho-Filho (2002), que tratam além dos aspectos 
sistemáticos e distribucionais, também os dados de biomassa, abundância e relações dos 
macrozoobentos com os fatores abióticos na zona econômica exclusiva nordestina.  
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 Neste trabalho, é analisada a abundância do macrozoobentos da plataforma continental 
externa e dos bancos oceânicos do Nordeste do Brasil, recolhidos durante a primavera de 2000, 
avaliando a influência dos parâmetros abióticos coligidos sobre a variação espacial da abundância. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Generalidades sobre a área estudada: 
 

A área de estudo compreende a plataforma continental externa entre a foz do Rio Parnaíba 
(PI) e Salvador (BA), além dos bancos oceânicos da Cadeia Norte do Brasil e de Fernando de 
Noronha, inseridos na Zona Econômica Exclusiva do Nordeste do Brasil.  

A Cadeia Norte do Brasil (1º e 4º S - 37º e 39º O), com direção Sudeste-Noroeste, localiza-
se em frente à costa do Estado do Ceará, sendo composta por uma série de bancos oceânicos rasos, 
de flancos íngremes, cujos topos variam de 50 a 350m de profundidade, fazendo parte do mesmo 
delineamento da Cadeia de Fernando de Noronha, onde se destacam os bancos Aracati, Continental, 
Meio e Mundaú. A Cadeia de Fernando de Noronha (03º00’ e 04º30’ S - 32º e 37º O), situada a 240 
km do litoral Norte do Rio Grande do Norte, é composta por um segmento de montes que se elevam 
de profundidades superiores a 4.000 m (GORINI; CARVALHO, 1984). Estão inseridos o 
Arquipélago de Fernando de Noronha, o Atol das Rocas e vários bancos submarinos, dos quais o 
Sírius, o Fundo e o Guará, no extremo Oeste, são os maiores (PALMA, 1984). 

A área estudada sofre influência direta da Corrente Sul Equatorial, que se bifurca na altura 
do Cabo Calcanhar (RN), originando um ramo em direção Oeste, que forma a Corrente Norte do 
Brasil, e outro em direção Sul, formando a Corrente do Brasil (CASTRO; MIRANDA, 1998). Os 
sedimentos superficiais podem ser reunidos em duas fácies principais, terrígena (principalmente 
areia quartzosa) e organogênica, sendo esta última em maior quantidade e distribuída em uma faixa 
quase contínua na plataforma e nos bancos oceânicos da área, constituídos por organismos vivos ou 
fragmentos de algas vermelhas (Lithothamnium spp.) e verdes (Halimeda spp.) (KEMPF, 1970; 
FREIRE, 2000). 
 
Metodologia: 
 

As amostras foram coletadas a bordo do Noc. “Antares” da Marinha do Brasil (Diretoria de 
Hidrografia e Navegação), durante a comissão NE IV do Programa REVIZEE, entre novembro e 
dezembro de 2000. 
 O material examinado foi proveniente de 22 estações (Tab. 01), cujas amostragens 
biológicas foram realizadas com o auxílio de uma draga retangular de ferro arrastada por 3 minutos 
a uma velocidade de 2 nós. A draga utilizada possuía malha de 0,5 mm e capacidade aproximada de 
60 litros de sedimento, e expansões laterais que permitiam arrastos apenas nos primeiros 10cm na 
superfície do sedimento. Devido à natureza grosseira do sedimento na região estudada, este 
equipamento foi o que teve o melhor desempenho (HOLME; MCINTYRE, 1984; SUMIDA, 1994).   
 Após a coleta, o volume das amostras foi aferido em um balde graduado. Todo material foi 
devidamente etiquetado, acondicionado em sacos plásticos duplos, e fixados com formol neutro a 
4%. Em laboratório, os organismos foram triados, identificados nos grandes grupos taxonômicos e 
contados. Os táxons Porifera, Bryozoa e Cnidaria, apesar de não quantificados, foram elementos 
comuns, servindo inclusive de substrato para vários outros organismos. 
 São fornecidas para cada estação a profundidade (m), e temperatura (ºC) e salinidade 
(UPS) próximo ao fundo, exceto para as estações 113A e 165 devido a problemas técnicos. Os 
teores de carbonato de cálcio (CaCO3) e granulometria do sedimento foram analisados de acordo 
com Loring; Rantala (1992) e Suguio (1973), respectivamente, sendo em seguida os sedimentos 
classificados através da “Tabela de classificação dos sedimentos marinhos” proposta por Freire; 
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Cavalcante (1998) apud Freire (2000), que adaptou para a região Nordeste a classificação proposta 
para o Canal da Mancha por Larsonneur (1977). 

Após a obtenção das informações bióticas (abundância e massa) e abióticas (profundidade, 
temperatura, salinidade e tipo de sedimento), os dados foram reunidos através de técnicas 
multivariadas. Realizou-se uma análise de agrupamentos (Bray-Curtis – WPGMA; R>0,7) a fim de 
avaliar a semelhança entre as estações de coleta através de suas temperaturas, profundidades e tipos 
de sedimento. Foi utilizada a análise fatorial em componentes principais a fim de identificar as 
inter-relações dos parâmetros abióticos com a abundância dos grupos encontrados. Para uma 
relação estatisticamente válida, foram considerados, em cada fator, os valores maiores que os 
encontrados na estatística de R (α=0,05) (BROWNER; ZAR, 1984).  

 
RESULTADOS 

 
Resultados abióticos: 
 
 A profundidade nas estações variou entre 23,00 (estação 149) e 93,30 m (estação 89), 
sendo a maioria das estações localizadas entre 40 e 60 m (Tab. 01).  
 A temperatura da água variou entre 24,98 ºC (estação 181) e 28,82 ºC (estação 103A). De 
um modo geral as menores temperaturas foram registradas nas estações localizadas na plataforma 
continental, exceto a estação 89, onde a temperatura foi 25,42 ºC (Tab. 01). 
 A salinidade variou entre 36,01 UPS (estação 117) e 37,38 UPS (estação 182). Os maiores 
valores de salinidade foram nas estações localizadas na plataforma continental, parte sul (Tab. 01). 
 
Tabela 1 – Batimetria, temperatura e salinidade das estações estudadas durante a Comissão NE IV 

(Programa REVIZEE). 
 

Região Estação Data Latitude 
(Sul) 

Longitude 
(Oeste) 

Prof. 
(m) 

Temp. 
(ºC) 

Sal. 
(UPS

) 
89 07/11/00 3o 57’32’’ 36o 00’29’’ 93,30 25,42 36,83 

93 A 08/11/00 4o 15’52’’ 33o 14’08’’ 48,30 26,72 36,21 
99 09/11/00 3o 53’35’’ 32o 37’24’’ 57,30 26,62 36,28 F.

 
N

or
on

ha
 

103 A 10/11/00 3o 49’45’’ 33o 40’24’’ 27,30 28,82 36,21 
109 A 11/11/00 1o 44’46’’ 37o 07’00’’ 56,70 27,09 36,25 
111 12/11/00 1o 54’55’’ 37o 46’05’’ 54,00 27,13 36,29 

113 A 12/11/00 1o 37’44’’ 38o 07’32’’ 50,40 - - 
116 A 12/11/00 1o 26’47’’ 38o 42’51’’ 61,80 27,20 36,25 B

an
co

s o
ce

ân
ic

os
 

C
ad

ei
a 

N
or

te
 

117 13/11/00 2o 08’48,5’’ 38o 22’25’’ 57,00 27,54 36,01 
130 A 14/11/00 3o 20’30’’ 38o 10’52’’ 66,20 26,93 36,37 
131 20/11/00 2o 13’48’’ 39o 53’24’’ 43,00 27,00 36,38 
138 22/11/00 4o 40’54’’ 36o 41’18’’ 41,00 27,18 36,40 
141 22/11/00 4o 54’54’’ 35o 13’24’’ 43,00 27,12 36,31 
148 24/11/00 5o 40’42’’ 35o 01’12’’ 39,00 27,20 36,36 Se

to
r N

or
te

 

149 24/11/00 6o 15’36’’ 34o 53’18’’ 23,00 27,27 36,41 
165 01/12/00 8º08’06’’ 34º38’7,08’’ - - - 
168 01/12/00 8º46’30,15’’ 34º48’00,41’’ 50,80 26,63 36,87 
169 02/12/00 9º27’00,83’’ 35º6’58,29’’ 42,80 25,56 37,17 Pl

at
af

or
m

a 
co

nt
in

en
ta

l 

Se
to

r 
Su

l 

173 02/12/00 10º24’17,99’’ 36º2’9,23’’ 32,40 26,10 37,19 
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176 03/12/00 10º40’5,016’’ 36º14’50,75’’ 71,20 25,77 37,25 
178 03/12/00 11º16’4,18’’ 37º1’18,31’’ 71,60 25,35 37,20 
181 04/12/00 11º54’5,33’’ 37º24’3,67’’ 40,50 24,98 37,32 

Os sedimentos foram agrupados em cinco categorias (Tab. 02): AB1a (areia bio-litoclástica 
com cascalho), AB2a (areia bioclástica com grânulos e cascalho), AB2b (areia bioclástica), CB2 
(cascalho bioclástico) e LB2 (lama calcária). 
 O teor de carbonato de cálcio (CaCO3) no sedimento foi em sua grande maioria alto, maior 
do que 90% (exceto a estação 178, com 65% CaCO3), indicando a presença de substrato biogênico, 
de algas calcárias, comum na região Nordeste. 
 Nos bancos oceânicos o sedimento característico foi o cascalho bioclástico, presente na 
maior parte das estações (77,80%); a areia bioclástica ocorreu apenas nas estações 89 e 117. Na 
plataforma continental externa dominaram as areias bioclásticas, com ou sem cascalho, exceto nas 
estações 176 e 178, localizadas no setor sul da plataforma, formadas por lama calcária e areia bio-
litoclástica, respectivamente. 
 
Tabela 2 – Dados sedimentológicos das estações de coleta estudadas durante a Comissão NE IV 

(Programa REVIZEE). AB1a = Areia bio-litoclástica com grânulos e cascalhos;     
AB2a = Areia bioclástica com grânulos e cascalhos; AB2b = Areia bioclástica;        
CB2 = Cascalho bioclástico; LB2 = Lama calcária. 

 
Estação CaCO3(%) Cascalho(%) Areia(%) Lama(%) Classificação 

89 91,28 1,64 97,11 1,25 AB2b 
93 A 100,00 99,90 0,10 0,00 CB2 
99 100,00 99,90 0,10 0,00 CB2 

103 A 93,52 75,86 13,66 1,48 CB2 
109 A 91,38 99,90 0,10 0,00 CB2 
111 100,00 99,90 0,10 0,00 CB2 

113 A 100,00 90,00 10,00 0,00 CB2 
116 A 100,00 99,90 0,02 0,00 CB2 
117 117,00 12,88 84,95 2,17 AB2b 

130 A 91,07 9,61 86,91 3,48 AB2b 
131 96,86 9,98 85,58 4,44 AB2b 
138 91,80 5,85 91,96 2,19 AB2b 
141 100,00 28,46 67,88 3,66 AB2a 
148 90,80 39,48 56,73 3,79 AB2a 
149 100,00 28,53 65,35 6,12 AB2a 
165 97,07 5,34 92,87 1,79 AB2b 
168 100,00 17,37 81,57 1,06 AB2a 
169 100,00 3,49 95,56 0,95 AB2b 
173 100,00 10,19 78,14 11,67 AB2b 
176 98,22 14,49 37,04 48,47 LB2 
178 65,00 29,30 56,72 13,98 AB1a 
181 93,58 4,49 83,35 12,16 AB2b 

 
Abundância: 
 

   

 Foram encontrados 9.660 indivíduos pertencentes aos táxons Acanthopterigii, 
Brachiopoda, Cephalochordata, Crustacea, Echinodermata, Mollusca, Pycnogonida, Polychaeta, e 
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Sipuncula (Tab. 03 e 04). Bryozoa, Cnidaria e Porifera, embora presentes, não foram considerados 
nas análises quantitativas. 
 O grupo mais abundante em toda a área estudada foi Polychaeta com 58% do total, seguido 
por Crustacea (25%) e Mollusca (11%). Dentre os grupos menos abundantes estão: Echinodermata, 
Sipuncula, com 2 % do total; Acanthopterigii, Brachiopoda, Cephalochordata e Pycnogonida, 
somaram juntos, 2% do total da abunância (Fig. 01).  
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Figura 1 – Distribuição total da abundância do macrozoobentos durante a comissão NE – IV 
(Programa REVIZEE). Os círculos correspondem à abundância absoluta nas estações. 

 
- Bancos oceânicos: 
 
 Em todas as estações localizadas nos bancos oceânicos foram encontrados 5.432 
indivíduos, com abundância variando entre 94 (estação 99) a 1.631 indivíduos (estação 109) (Tab. 
03). O grupo mais representativo foi Polychaeta com 59%, seguido por Crustacea (29%), Mollusca 
(5%), Echinodermata (3%) e Sipuncula (3%); Acanthopterigii, Cephalochordata e Pycnogonida, 
representaram juntos 1% da abundância nos bancos oceânicos (Fig. 01).   
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Nos bancos da Cadeia Norte foram recolhidos 3.595 indivíduos, sendo a estação 109A a 
mais abundante com 1.631 indivíduos, e a 117 a menos abundante, com 315 indivíduos. O grupo 
mais abundante foi Polychaeta (60%), em seguida Crustacea (27%), Echinodermata (5%), Mollusca 
(4%) e Sipuncula (4%) (Fig. 02). 
 Os bancos de Fernando de Noronha obtiveram um total de 2.311 indivíduos, variando de 
94 indivíduos (estação 99) a 1.315 indivíduos (estação 103A). O grupo mais abundante foi 
Polychaeta (60%), seguido por Crustacea (31%), Mollusca (6%); Cephalochordata e Sipuncula, 
representaram juntos 3% da abundância (Fig. 02). 
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Figura 2 – Distribuição total da abundância do macrozoobentos nos bancos oceânicos da Cadeia 
Norte e Fernando de Noronha durante a comissão NE – IV (Programa REVIZEE). Os 
círculos correspondem à abundância absoluta nas estações. 

 
- Plataforma continental: 
 
 Em todas as estações prospectadas na plataforma continental foram encontrados 4.228 
exemplares, variando de 52 exemplares na estação 141 a 1.342 exemplares na estação 178 (tab. 04). 
Os grupos mais representativos foi Polychaeta (52%), seguido por Mollusca (21%), Crustacea 
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(21%), Cephalochordata (3%), Sipuncula (2%); outros filos participaram com 1% da abundância 
(Fig. 02). 

Nas estações localizadas no setor Norte da plataforma continental, foram coligidos 1.021 
organismos, com a abundância variando de 52 (estação 141) a 474 indivíduos (estação 130A). O 
grupo mais abundante foi Polychaeta (47%), seguido por Crustacea (39%), Mollusca (8%), 
Sipuncula (2%) e Acanthopterigii (2%); Brachiopoda, Cephalochordata, Echinodermata e 
Pycnogonida participaram juntos com 2% da abundância (Fig. 04). No setor Sul da plataforma 
continental, recolheu-se 3.207 exemplares, com a abundância variando entre 57 (estação 169) e 
1.342 indivíduos (estação 178). O grupo mais abundante foi Polychaeta (54%), seguido por 
Mollusca (25%), Crustacea (15%), Sipuncula (2%) e Cephalochordata (3%); Acanthopterigii, 
Brachiopoda, e Echinodermata foram responsáveis juntos por 1% da abundância (Fig. 03). 
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Figura 3 – Distribuição total da abundância do macrozoobentos nos setores 
Norte e Sul da plataforma continental nordestina durante a 
comissão NE – IV (Programa REVIZEE). Os círculos 
correspondem à abundância absoluta nas estações. 
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Tabela 3 – Abundância do macrozoobentos coletado pelo Programa REVIZEE durante a comissão 
NE IV nos bancos oceânicos da Cadeia Norte e de Fernando de Noronha. X= presença na 
estação. 

 
 
 
 
 

Bancos Oceânicos 

Fernando de Noronha Cadeia Norte Táxon  

89 93 99 103A 109 111 113 116A 117 
Total 

Acanthopterigii 2  16 2 1 1 1 23 
Bryozoa X X X X X X X  
Cephalocordata 4   4 8 
Cnidaria X X X X X X X X  
Crustacea 9 160 26 512 292 96 149 172 128 1544 
Echinodermata 1 4 3 9 32 29 14 37 50 179 
Mollusca 41 40 4 44 24 30 28 10 28 249 
Pycnogonida  1 1   2 
Polychaeta 42 585 54 732 1260 147 229 126 101 3276 
Porifera X X X X X X X X  
Sipuncula 14 7 1 21 46 48 11 3 151 
Total 97 805 94 1315 1631 349 469 357 315 5432 
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Tabela 4 – Abundância do macrozoobentos coletado pelo Programa REVIZEE durante a comissão 

NE IV na plataforma continental externa do Nordeste do Brasil. X= presença na 
estação. 

 
 
 
 
 
 

Plataforma Continental 

Setor Norte Setor Sul Táxon 

130A 131 138 141 148 149 165 168  169  173 176 178 181 
Total 

Acanthopterigii 3  1 13 3  1  21 
Brachiopoda    8 8 
Bryozoa X X X X X X X X X  
Cephalocordata 2 3 2 94 6    107 
Cnidaria X  X X X X X  
Crustacea 174 52 7 13 43 110 113 12 8 15 11 142 172 872 
Echinodermata  3 6 3 6 10 1 29 
Mollusca 41 5 1 2 6 24 15 4 24 26 59 542 143 892 
Pycnogonida  1    1 
Polychaeta 253 56 65 24 17 69 373 69 25 54 34 620 562 2221 
Porifera X  X X X X X X X  
Sipuncula 1  1 12 3 8 3 2 17 1 27 2 77 
Total 474 116 74 52 72 233 604 93 57 112 111 1342 888 4228 
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Análise de agrupamentos: 
 
 A associação entre as estações de coleta através dos parâmetros abióticos mostrou a 
formação de dois grupos principais (Fig. 04). O primeiro grupo formado pelas estações de 
sedimento cascalhoso (113A, 103A, 109A, 116A, 111, 99, 93A), localizadas nos bancos oceânicos. 
O segundo foi formado pelas estações (176, 178, 149, 148, 181, 173, 130A, 169, 165, 138, 141, 
131, 168, 117 e 89) de fundo arenoso as quais se localizaram na plataforma continental, exceto as 
estações 89 e 117 que se localizaram nos bancos oceânicos; neste segundo grupo, destaca-se ainda a 
estação 176, pela presença de lama em seu sedimento. 
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Figura 4 – Associação de estações estudadas pelos parâmetros abióticos através do índice de 

dissimilaridade de Bray-Curtis e método de ligação WPGMA. 
 
 
Análise fatorial dos componentes principais: 
 
 Na análise fatorial dos componentes principais entre os dados abióticos (profundidade, 
temperatura, e porcentagem de cascalho, areia, lama e CaCO3 no sedimento) e abundância dos 
grupos taxonômicos, os dois primeiros eixos explicam 56,37% (Fig. 05). 
 O primeiro eixo explica 33,01% das variações e associa diretamente a abundância de 
Crustacea, Echinodermata, Sipuncula e Polychaeta com os sedimentos cascalhosos e a temperatura, 
e inversamente com os sedimentos arenosos, ou seja, a maior abundância desses grupos á 
encontrada em locais com sedimentos cascalhosos e águas quentes e rasas. 
 O segundo eixo explica 23,36% das variações, e associa diretamente a abundância de 
Mollusca com a profundidade e inversamente com a concentração de CaCO3 no sedimento; Apartir 
destes dados pode-se afirmar que as maiores abundâncias de Mollusca estão nas estações mais 
profundas e com baixos teores de CaCO3.  
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Figura 5 – Plano fatorial dos componentes principais com a projeção de abundância dos grupos 

taxonômicos e de variáveis abióticas aferidas. 
 

DISCUSSÃO 
 

 Os parâmetros abióticos coligidos neste estudo se mostraram bem adequados para as 
características oceanográficas da área em estudo. Castro; Miranda (1998) definiram a plataforma 
continental nordestina por temperaturas e salinidades altas (maiores que 20ºC e 36 UPS, 
respectivamente), com a temperatura variando pouco com relação ao incremento da profundidade 
(menos de 1ºC) e a salinidade possuindo valores típicos de 36-37 UPS. 

Segundo Gorini et al. (1996), na cobertura sedimentar superficial da plataforma continental 
nordestina predominam fácies denominadas de ‘‘algas calcárias’’, que seriam um conjunto ou uma 
associação de sedimentos, que retratariam uma origem comum, carbonática por excelência, e se 
apresentam fisicamente como cascalhos, placas e núcleos recifais ilhadas e/ ou cobertas por areias 
grosseiras, médias, finas e lamas calcíferas, decorrentes da fragmentação deste material carbonático. 
Essas informações condizem com os cinco tipos de sedimentos encontrados nesse estudo, todos de 
uma forma geral, com natureza carbonática e de granulometria grosseira, típicos dos sedimentos 
encontrados na costa nordestina. 
 As plataformas continentais tropicais, inclusive a brasileira, são consideradas pouco 
produtivas. Os fatores que explicam esta baixa produtividade são: baixa eficiência na transferência 
de energia entre os níveis tróficos, águas oligotróficas, gastos maiores de energia na respiração, 
menores taxas de perturbações físicas (LANA et al., 1996). Porém certas regiões da plataforma 
nordestina, como o litoral sul de Pernambuco, a desembocadura do rio Jaguaribe (Ceará) e ao longo 
do litoral baiano, apresentaram elevados valores de abundância. Estas regiões são caracterizadas 
pela presença de grandes áreas estuarinas, que liberam uma grande quantidade de matéria orgânica 
para o ambiente marinho adjacente, influenciando possivelmente na abundância encontrada nessas 
áreas. 

   

 Por outro lado, a abundância dos grupos taxonômicos estudados foi maior na região dos 
bancos oceânicos. Isto se deve, em parte, pelo fato de que o relevo submarino e as correntes locais 
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podem facilitar processos hidrológicos como a velocidade e o volume do fluxo dos nutrientes. A 
interação desses fatos pode resultar em elevações localizadas nas isotermas (ressurgências), 
formação de colunas de Taylor, reflexão de ondas internas e ampliação das correntes de marés 
(TRAVASSOS et al., 1999).  

Travassos et al. (1999) mostram ainda que a cadeia de Fernando de Noronha sofre a 
influência direta da corrente sul equatorial, já que é próximo a este local que tal corrente se 
subdivide em duas: a corrente norte do Brasil (ramo norte) e a corrente do Brasil (ramo sul). 
Acredita-se que ovos e larvas principalmente de peixes e crustáceos são transportados por estas 
correntes, podendo colonizar as comunidades pesqueiras ao longo da costa Norte e Nordeste do 
Brasil. 

Rogers (1994) cita que os bancos oceânicos podem ser considerados habitats únicos, tendo 
como fatores responsáveis: a grande variação na profundidade, substratos duros, topografia críptica, 
fortes correntes, águas oceânicas límpidas e isolamento geográfico. Ao redor dessas áreas, pode ser 
encontrada uma fauna e flora surpreendentemente rica, em contraste com aquelas das regiões 
oceânicas tropicais, cuja manutenção sugere altas taxas de transferência de energia (BRÖCKEL; 
MEYERHÖFER, 1999). 
 A distribuição espacial do sedimento é outro fator de grande importância para a 
distribuição da abundância do macrozoobentos, que vivem em estreita relação com o substrato, 
sendo de suma importância estudar as relações existentes entre eles. Além disso, variações no 
tamanho e classificação do grão proporcionam diferentes graus de porosidade, umidade, 
capilaridade e espaços intersticiais no substrato, com influência direta na sua biota existente. As 
maiores abundâncias foram encontradas principalmente nos sedimentos cascalhosos, que a 
existência de microabitats para o estabelecimento da macrofauna bêntica, além meiofauna e 
microflora que dariam suporte a estas comunidades (PIANKA, 1966; FLYNN et al, 1999).  
 A maior abundância encontrada foi de Polychaeta e Crustacea, que, como afirmam 
Longhurst; Pauly (1987), constituem 85% dos organismos das comunidades bênticas tropicais e 
formam a base do fluxo de energia do bentos para muitas espécies de peixes demersais. 
   

CONCLUSÕES 
 

• A granulometria foi o fator ambiental determinante para a abundância do macrozoobentos, 
que, na plataforma continental e bancos oceânicos do Nordeste do Brasil, possui 
principalmente origem bioclástica e características grosseiras. 

• Os maiores valores de abundância foram encontrados nas regiões dos bancos oceânicos, que, 
de um modo geral são formados por sedimentos cascalhosos, que proporcionam maior 
formação de microabitats.  

• Regiões da plataforma continental próximas a áreas estuarinas (foz do rio Jaguaribe, e litoral 
dos estados de Pernambuco e Bahia) também apresentaram altos valores abundância.  
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